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RESUMO
Este trabalho apresenta dados sobre o uso do drogas entre estudantes do ensino médio de uma escola pública de São Paulo quanto ao uso na vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias. A pesquisa foi realizada em outubro de 1997, com o universo de alunos matriculados na escola (n = 983), tendo sido analisados os dados de 770 indivíduos. Foi utilizado para a coleta de dados um questionário anônimo, de autopreenchimento. Foram estimadas as prevalências de uso de drogas segundo classe social, sexo e reprovação escolar. Constatou-se que a droga mais usada alguma vez na vida foi o álcool (82,6%), seguido de tabaco (49,2%) e maconha (44,7%), ambas em segundo lugar, e em terceiro lugar, também sem diferenças entre si, solventes (26,9%) e cocaína (22,5%). A prevalência de uso de solventes, alucinógenos e cocaína é maior no sexo masculino. O uso de drogas é maior nas classes sociais mais altas, com exceção do álcool, que não mostrou variações nas diferentes classes sociais. Observou-se associação positiva entre uso de drogas, exceto álcool e tabaco, e reprovação escolar.
Unitermos: Drogas; Prevenção; Estudantes; Adolescentes.
ABSTRACT
Drug use in high school students of a public school in São Paulo
This paper presents data about drug use in high school students of a public school of São Paulo city. Data were analyzed on lifetime, last 12-month and last 30-days use. The study was carried out in October, 1997, for the whole sample of registered students (n = 983), and data obtained from 770 subjects were analyzed. The instrument used was an anonymous self-completion questionnaire. Drug consumption was analyzed by gender, social-economic status (SES), and school performance. Lifetime prevalence rate was: alcohol (82,6%), tobacco (49,2%), marijuana (44,7%), inhalants (26,9%) and cocaine (22,5%) Males were more likely to use inhalants, hallucinogens and cocaine than females. Use of drugs is greater in higher SES, except for alcohol use. There was a positive association between the use of drugs, except alcohol and tobacco, and poor study performance. 
Keywords: Drug use; Prevention; Students; Adolescents.
 



 

Introdução
O consumo de substâncias psicoativas tem gerado em todas as partes do mundo problemas sociais e de saúde de grande importância, especialmente devido à sua crescente prevalência (Kessler et al., 1994). A amplitude e a gravidade desses problemas vêm exigindo dos órgãos governamentais de todos os países políticas e estratégias que possam diminuir o uso de drogas pela população em geral, bem como evitar as conseqüências do abuso dessas substâncias. Em nosso país, esses problemas também são preocupantes: estima-se que 39% das ocorrências policiais a cada ano estejam relacionadas ao uso de álcool (SSP - SP - 1980) e que 50% das internações psiquiátricas estão relacionadas a complicações decorrentes do abuso de álcool e de drogas. Daí, pode-se deduzir que tais problemas geram grandes despesas aos cofres públicos e, em especial, aos serviços de saúde, pois as manifestações clínicas, neurológicas e psiquiátricas requerem um grande número de consultas ambulatoriais e internações de curta e média duração (Lima, 1995).
Estudos epidemiológicos, realizados com estudantes do ensino fundamental e do ensino médio, em dez capitais do Brasil e em sete cidades do interior do Estado de São Paulo, revelaram alta prevalência de uso de substâncias psicoativas, principalmente solventes, maconha e ansiolíticos, nessa população específica, e este uso é esporádico e experimental (Galduróz et al., 1994)
O uso de drogas entre estudantes universitários da cidade de São Paulo apresenta prevalência semelhante àquela entre estudantes do ensino fundamental e do ensino médio quanto ao uso experimental e esporádico. No entanto, as drogas mais utilizadas alguma vez na vida são, em ordem decrescente, álcool, tabaco, inalantes, maconha, medicamentos prescritos e cocaína (Magalhães et al., 1991). Andrade et al. (1995), em estudo realizado com estudantes de medicina da Universidade de São Paulo, apontam que, com exceção do álcool, os alunos de medicina usam tabaco, maconha, inalantes e cocaína em menor proporção que os outros estudantes universitários. Em pesquisa realizada com 3.406 estudantes de medicina de outras escolas do Estado de São Paulo, observa-se que, dos alunos que usaram álcool e drogas, na vida e nos últimos doze meses, apenas 10% iniciaram o uso após o ingresso na faculdade (Andrade et al., 1996).
Entre os estudos com população estudantil, destaca-se a mais recente pesquisa do CEBRID – Centro Brasileiro de Informações Sobre Drogas Psicotrópicas – o "IV Levantamento Sobre o Uso de Drogas entre Estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio em Dez Capitais Brasileiras" (Galduróz et al., 1997), que apresentou dados que permitiram, entre outras, a conclusão de que o uso de drogas psicotrópicas entre os estudantes da rede pública de ensino vem aumentando significativamente.
Esses resultados indicam a importância de se ampliar as pesquisas sobre a prevalência de uso de drogas entre a população estudantil, especialmente do ensino fundamental e do ensino médio, com o objetivo de implantar programas de prevenção nessa população específica e de desenvolver programas considerando as particularidades de cada população, como diferenças culturais, drogas mais disponíveis, custos, entre outros (Barbosa et al., 1989). Instituições e pesquisadores têm observado que a efetividade de programas de prevenção contra drogas depende do conhecimento prévio das condições do ambiente, das características sociodemográficas da população-alvo e do padrão de consumo de drogas, porque são essas informações que vão definir o tipo de intervenção que deverá ser realizada (prevenção primária, secundária ou terciária) (Carlini et al., 1990). O uso de drogas entre uma população específica deve ser entendido como resultado de uma interação entre três fatores: droga, ambiente e indivíduo, e a prevenção é a melhor estratégia para intervir nessa interação e diminuir o uso (Bucher, 1992). 
O consumo de drogas deve ser tratado, fundamentalmente, como problema de saúde pública, sendo importantes a identificação precoce, o encaminhamento adequado e, principalmente, a multiplicação de ações preventivas. Diante desse panorama, a tendência mundial é de se investir na prevenção, porque as conseqüências do abuso e da dependência de drogas acarretam maior ônus social. Além disso, quanto mais precocemente se intervém, menos se gasta e maior é a possibilidade de que o tratamento seja bem-sucedido (Holder & Blose, 1986). Segundo Gilchrist (1991), a importância dos programas preventivos para a redução da transição do uso experimental para o uso regular deve-se ao pressuposto de que o uso regular pode levar à dependência. Tomando-se como exemplo o álcool, que é uma das drogas mais utilizadas pelos estudantes universitários (Bucher & Totugui, 1988; Zanini et al., 1977), constatamos que seu uso continuado pode gerar graves problemas multissistêmicos, como complicações nos sistemas nervoso, muscular, hematopoiético e endócrino, além de aparelho digestório e outras complicações (Gitlow & Peyser, 1991; Fonseca, 1992).
Nesse sentido, o trabalho em parceria da universidade com a rede de ensino público favorece o desenvolvimento de programas de prevenção para toda a comunidade (alunos, professores e funcionários), em função de a escola ser um centro que aglutina pessoas com a responsabilidade de desenvolver diferentes tecnologias e metodologias, que se revertem diretamente em benefícios para a população em geral, especialmente para os alunos em formação. Dessa forma, esta pesquisa tem o objetivo específico de diagnosticar o padrão de uso de drogas entre alunos de ensino médio de uma escola da rede pública do Estado de São Paulo. Tal diagnóstico contribuirá para a elaboração de um programa de prevenção contra drogas dirigido especificamente a essa população. 
Após a consolidação de um programa com essas características, pretende-se, caso a avaliação seja positiva, oferecer esse modelo a outras escolas da rede pública.
Material e métodos
Este estudo foi realizado com alunos do ensino médio de uma escola pública estadual, localizada na zona oeste da cidade de São Paulo, em um bairro de classe média alta. Foram alvo do estudo os 983 alunos matriculados nessa escola, no momento da coleta de dados, em outubro de 1977. 
O instrumento utilizado* foi um questionário anônimo de autopreenchimento, elaborado com base no proposto pela OMS (Smart et al., 1980), com o objetivo de diagnosticar o padrão de uso na vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias das seguintes substâncias: álcool, tabaco, maconha/haxixe, cocaína/crack, anticolinérgicos, solventes orgânicos, anfetaminas, tranqüilizantes, opiáceos, alucinógenos, sedativos e anabolizantes. O questionário teve por objetivo medir o uso de drogas, sem o intuito de diagnosticar quadros clínicos, como abuso ou dependência de álcool ou de outras drogas. Foram contempladas também questões relativas a atitudes quanto ao uso experimental e regular de substâncias psicoativas e quanto a comportamentos sexuais, alvo de outra investigação do mesmo projeto.
Para aumentar a confiabilidade dos dados, foram inseridas três questões referentes à freqüência de uso de uma droga fictícia. Qualquer resposta afirmativa de uso para essas três questões levava à exclusão do questionário. 
Do universo de 983 alunos matriculados, houve 196 (19,9%) alunos ausentes nos dias de coleta de dados. Do total de questionários respondidos, foram ainda excluídos 17, por estarem indevidamente preenchidos, restando para análise dos resultados 770 questionários, número que corresponde a 78% do total da população.
Considerando-se a natureza do assunto pesquisado e, portanto, a importância do anonimato dos participantes, o processo de coleta de dados foi padronizado e realizado por professores bolsistas do projeto, treinados e habilitados para eventuais procedimentos e esclarecimentos que estimulassem a confiança dos alunos.
Inicialmente foi realizada uma aplicação-piloto com os alunos com características semelhantes aos estudantes da referida escola, com o objetivo de identificar a clareza do instrumento, a facilidade de entendimento das questões por parte dos jovens e o tempo médio de preenchimento.
Os questionários foram aplicados no período de aulas, com a anuência dos professores responsáveis pelas atividades acadêmicas. O tempo médio de autopreenchimento foi de 20 minutos; após o término, os questionários foram depositados, pelos próprios alunos, em urnas fechadas.
Na análise dos dados, as drogas, com exceção de álcool e tabaco, quando analisadas em conjunto, foram agrupadas sob a denominação "drogas". A análise estatística dos dados foi feita por meio de estatística descritiva e testes de associação do tipo c², tendo como valores de referência p < 0,05. 
Resultados
O perfil dos alunos da escola correspondeu à média de idade de 18,5 anos (DP ± 3,0 anos), dos quais 52,6% eram mulheres e 47,4% eram homens. A maioria dos alunos morava na zona oeste da cidade (78,9%), pertencia às classes sociais A e B (67%) e exercia alguma atividade remunerada (57,4%). Destes que trabalhavam, 96% ganhavam mais de um salário mínimo, com a seguinte distribuição: 52% ficavam com todo o dinheiro ganho; 44,3% ficavam com parte do dinheiro, dando o restante para a família; e apenas 3,7% davam toda a remuneração para a família.
Em relação ao período de estudo, a população de estudantes analisada dividia-se igualmente nos dois períodos: 48,9% estudavam à noite e 51,1% estudavam de manhã. Mais da metade dos alunos (62,3%) já foi reprovada em alguma série, nessa população específica. 
O álcool foi a droga mais consumida pelos alunos: 82,6% fizeram uso na vida; 70,3%, nos últimos 12 meses; e 65,4% foram avaliados nos últimos 30 dias. Ainda quanto ao uso na vida, foram avaliados tabaco (49,2%), maconha (44,7%), solventes (26,9%), cocaína (22,5%), alucinógenos (17,0%), anfetaminas (8,4%) e tranqüilizantes (6,2%) (Figura 1). 
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O uso de álcool foi semelhante em todas as classes sociais e significativamente maior que o uso de tabaco ou "drogas" (p < 0,005, Tabela 1). Estas duas últimas categorias apresentaram um uso maior pelas classes sociais mais altas (p = 0,0001). 
Solventes, alucinógenos, cocaína e crack foram usados com mais freqüência pelos indivíduos do sexo masculino (p < 0,01, Tabela 2). Em qualquer tipo de uso (na vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias) observamos em nossa amostra uma relação com o aproveitamento escolar (Tabela 3). Entre os alunos que fizeram uso de maconha, cocaína ou "drogas", o grupo dos que já tiveram pelo menos uma reprovação é maior que o grupo daqueles que nunca foram reprovados.
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Discussão
O uso de drogas pelos estudantes do ensino médio na escola pública pesquisada neste estudo é mais elevado que o encontrado no "IV Levantamento Sobre o Uso de Drogas entre Estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio em Dez Capitais Brasileiras" (Galduróz et al., 1997), referente apenas à cidade de São Paulo, e no grupo de mesma faixa etária que o nosso, com dados colhidos em 1994 (Tabela 5). As cinco drogas mais usadas, "na vida", pelos dois grupos, são as mesmas e na mesma ordem: álcool, tabaco, maconha, solventes e cocaína. Quanto ao uso de álcool e de tabaco, temos dados semelhantes, mas a população de nosso estudo teve prevalência de uso na vida 2,5 vezes maior para a maconha, 3 vezes maior para cocaína e 2 vezes maior para solventes. Pesquisa com universitários paulistas mostrou a mesma seqüência das drogas mais usadas na vida (Andrade et al., 1997). 
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Obtivemos uma porcentagem de alunos ausentes, no dia da avaliação de 19,9%, a mesma porcentagem encontrada em estudo com universitários (Andrade et al., 1997). Os alunos que não responderam ao questionário possivelmente contribuem para um cálculo subestimado de uso, pois supomos que entre esses ausentes haja uma proporção maior de usuários. 
Poderíamos indagar se a maior prevalência no consumo de drogas revelado pelo presente estudo não seria uma particularidade dessa escola, que, embora pertencente à rede pública, se situa em um bairro de classe média alta e possui uma população de classe social mais elevada que na maioria das escolas públicas, com 67% dos alunos pertencentes às classes A ou B versus apenas 30,8% de nosso grupo de comparação. Além do resultado encontrado aqui, outras pesquisas também mostram que essa distribuição de alunos por classe social pode ajudar a explicar a elevada prevalência de uso de solventes nessa escola. Nos quatro levantamentos já realizados entre estudantes de ensino público estadual no Brasil, os jovens das classes sociais A e B de sete capitais, incluindo São Paulo, fizeram maior uso na vida de inalantes que aqueles pertencentes às classes C, D e E (Galduróz et al, 1997).
Uma porcentagem expressiva (57,4%) de nossa população exercia alguma atividade remunerada, ganhando mais de um salário mínimo; destes, metade (52,0%) dizia ficar com todo o dinheiro para si; uma pequena porcentagem (3,7%) dava todo o salário para a família; e o restante dava apenas uma parte do que ganhava para a família. Nossos dados mostram que, de cada 10 alunos que trabalhavam e ficavam com todo o salário para si, aproximadamente 6 faziam uso de alguma "droga", 8 usavam álcool e 5 relataram uso de tabaco. Como a prevalência de uso de drogas, com exceção do uso na vida de álcool, é maior nas classes sociais mais elevadas, levantamos a discussão sobre quanto a disponibilidade de dinheiro para os jovens facilitaria o uso. Essa discussão corre no mesmo sentido de um fato já amplamente demonstrado em outros estudos: quanto mais barata fica a droga, maior o consumo, ou, ainda, de que drogas mais baratas são mais consumidas (Scivoletto, 1997). 
Podemos supor que, na diferença de tempo entre as coletas de dados dos dois estudos, houve, de fato, um aumento de uso pelos jovens dessa faixa etária, vindo de encontro às conclusões do IV Levantamento, para a cidade de São Paulo, que aponta uma tendência de aumento do uso de maconha e cocaína, mas, por outro lado, indica decréscimo da tendência de uso de solventes, o que não observamos em nossa população. 
O presente estudo mostra que o consumo de drogas é superior entre estudantes cujo histórico escolar apresenta pelo menos uma reprovação. Essa associação positiva entre uso de drogas e rendimento escolar também é referida por outros autores (Kandel & Davies, 1996; Scivoletto, 1997). Contrariando a idéia corrente entre muitos adolescentes de que a maconha é uma droga inofensiva, e que não atrapalha os estudos, tivemos que metade dos alunos com pelo menos uma reprovação desde a 1a série já haviam feito uso de maconha em algum momento de sua vida. Levantamos a hipótese de o uso de maconha ocasionar uma queda no rendimento escolar, ou de que o uso de maconha e o baixo rendimento escolar sejam decorrentes de um comportamento anti-social preexistente. 
Seria desejável que programas de prevenção para adolescentes dedicassem maior atenção em transmitir informações corretas sobre a maconha, desfazendo os muitos mitos existentes sobre a droga. Talvez a crença na inofensibilidade da maconha seja um dos fatores que expliquem o alto consumo desta pelos estudantes dessa escola. A familiaridade, incluindo os "falsos conhecimentos", é um dos cinco fatores que contribuem para a expansão do consumo de drogas (Johnston, 1991).
Em geral, a literatura nos mostra um consumo maior de drogas pelo sexo masculino (Andrade et al., 1997; Galduróz et al., 1994; Deitos et al., 1998). Nossos dados revelam uma prevalência maior de uso de solventes, alucinógenos, cocaína e crack pelos estudantes do sexo masculino, porém o uso foi semelhante entre os dois sexos quanto a álcool, tabaco, maconha, anfetaminas e tranqüilizantes. Se o uso de maconha está aumentando, isso vale ainda mais para estudantes do sexo feminino, que se igualaram, no vício, aos homens. Por outro lado, em nenhuma droga usada houve maior prevalência de uso pelas mulheres.
É importante ressaltar que a descrição quantitativa de uso de drogas em uma população específica, conforme apresentado e discutido no presente artigo, não reflete, per se, o comportamento geral da população estudada. O estudo qualitativo, em que são analisadas variáveis como atitudes, mitos e conhecimentos sobre o tema, tem importância fundamental na complementação dos dados quantitativos. 
Para analisar a situação real do consumo de drogas, considerando o padrão e a freqüência de uso, a epidemiologia é instrumento necessário (Carlini et al., 1990), porém não suficiente, pois informa a dimensão da presença da droga na população estudada, mas não as finalidades e as motivações para o uso (Bucher, 1992), informações que muito podem contribuir para a realização de intervenções preventivas.
No que se refere à elaboração de um programa de prevenção contra drogas para alunos do ensino médio de escolas públicas, poderíamos inicialmente ter como foco: alunos usando álcool, tabaco, maconha, solventes e cocaína, com uma vida acadêmica marcada por reprovações, filhos de pais com alto nível socioeconômico, e com ações específicas para ambos os sexos.
Obviamente, essa sugestão de abordagem refere-se aos alunos que já estão usando drogas. Seria também importante a oferta de programas de prevenção para aqueles que não fazem uso de drogas ou o fazem em pequenas quantidades no presente momento, com o intuito de prevenir o aumento do uso nessa população, cujas principais características seriam alunos dos dois sexos, de classes sociais mais baixas e com vida acadêmica sem reprovações.
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